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			PREFÁCIO


			As palavras de Rosildo do Rosário, da Chegança Fragata Brasileira “Vamos remando que é para vencer, bela viagem haveremos de ter”


			A tradição deve ser como uma árvore. Há tronco, mas há também os galhos. E uma árvore sem galhos não dá sombra. É por isso que as tradições devem podar elas mesmas os galhos que morrem. Sou contra a conservação cega e total das tradições como sou contra a negação total das tradições porque isso seria uma negação, uma abdicação da personalidade africana. 


			(Amadou Hampaté Bâ)


			Inicio citando o Mestre e fazendo uma direta referência à África, uma África que nos deu a sapiência de seguir os nossos caminhos sem fraquejar, sem desistir de encontrar em nós mesmos os meios pelos quais iríamos sobreviver até aqui.


			Desde muito cedo, ouvia dizer que muitas pessoas que vieram para ajudar a fundar o Brasil só trouxeram as suas memórias. Essa afirmação me intrigava, ficava a pensar como trazer coisas na memória, no pensamento? Um dia, meu avô, João de Jilu, me disse: “É na cabeça que guardamos nossa força”. Fui crescendo e juntando esses pensares e para mim não foi difícil concluir que os ensinamentos por trás deles, eram que precisamos conservar as nossas lembranças e fazer com que elas sirvam para o nosso próprio crescimento. Mas como garantir que tudo aquilo que trazíamos na memória servisse de base, alicerce para outras gerações? Desenvolvemos então as nossas maneiras, os nossos etnométodos (as cantigas, as danças, as comidas, os vestires, dar a benção, pedir a benção, sentar em rodas, ouvir os mais velhos, falar para os mais novos, rezar, ofertar, cultivar, reverenciar...) são essas práticas que sutilmente, estrategicamente e potencialmente garantiram que até hoje ainda seja possível experimentar práticas seculares.


			Essas práticas foram por muito tempo renegadas à luz da ciência moderna, as “narrativas mestras” que de forma hegemônica sempre nos trataram como sendo as mesmas e os mesmos em todos os lugares. É necessário romper e reinventar paradigmas que considerem os indivíduos como seres plurais, constituintes e constituídos de identidades, capazes de recriar suas formas de crescer no mundo e com o mundo. De outro lado, os tempos de hoje se apresentam de forma que as memórias se desfazem como bolhas ao vento, o dia a dia passa tão rápido e periodicamente se move, desfia-se, modifica-se repentinamente. São muitas as informações produzidas e compartilhadas, há uma enorme transitoriedade que não nos permite perceber o quão saboroso é experienciar os detalhes da existência humana. Vivemos, parece, exclusivamente com a possibilidade do que é universalista. 


			Os nossos saberes ancestrais foram colocados num lugar de poucos valores, deixando-nos sedentos de uma nova ordem, uma nova pedagogia que nos trate com o valor que de nós emana, transborda e emerge, trazendo consigo a possibilidade de sermos agentes produtores de nosso próprio mundo, revelando assim a nossa poiésis. Os detalhes guardados na caixa “preta” da memória, que podem, a qualquer tempo, sem a necessidade de uma tragédia, ser acessados, são uma prática que tem como objetivo usufruir das informações de que precisamos, cada vez mais nos aproximando delas, e, ao fazê-lo, permitimos-nos um aprendizado que efetivamente forma, informa e transforma. É ao se deparar com sua própria história que o indivíduo percebe-se como senhor de seu eu. 


			A academia vem, com o passar dos tempos, preparando-se para receber as demandas sociais, e é isso que vemos quando uma nova epistemologia ocupa espaço, com a possibilidade de que trabalhos como esse sejam publicados. É urgente que as comunidades produtoras de cultura, onde ainda residem conhecimentos tradicionais, mais precisamente nas culturas tradicionais e nas manifestações culturais, passem a ser vistas com lentes menos preconceituosas, onde os conhecimentos nelas produzidos tenham o mesmo valor que aqueles produzidos pelos intelectuais não orgânicos. 


			Educação na Tradição Oral de Matriz Africana: a constituição humana pela transmissão oral de saberes tradicionais – um estudo histórico-cultural, vem para reforçar um arcabouço, com inúmeros outros trabalhos produzidos nos últimos tempos, para cada vez mais “escurecer” que é possível sim que comunidades tradicionais e manifestações culturais contribuam para uma educação transformadora e emancipadora. As Cheganças, Marujadas, Embaixadas, o Samba de Roda, os Terreiros de Candomblé, a Capoeira, o Jongo, o Carimbó, o Cavalo Marinho, o Bumba-Meu-Boi, o Maracatu, o Samba de Côco... são manifestações compostas de gente, pessoas que não são epifenômenos sociais, que dentro das estruturas da sociedade colocam-se como seres produtores de conhecimento e que, através de suas ações, refletem-se como sujeitos ativos na sua práxis e além de refletirem o social se apropriam de suas interfaces, mediam-nas, aproveitam aquilo que é essencial e filtram esses novos saberes fazendo uma tradução que sirva para ser projetada em outras dimensões psicológicas carregadas de subjetividade.


			Hoje é um 20 de novembro, dia em que precisamos mais fortemente exercitar a nossa capacidade de resistir às investidas para o nosso silenciamento. Os dias futuros projetam-se como aqueles em que deveremos estar mais coesos, objetivando nos proteger, e que este trabalho, que os ancestrais permitiram a Dani, Saulo e Patrícia concluir, sirva-nos de armadura. Parece jargão sem sentido, mas aqui se faz necessário repetir: trabalhos como este “dão voz” a quem por longo período esteve silenciado. É como diz o poeta: “estávamos muitos cansados de não puder falar palavras”.


			Saubara – BA, 20 de novembro de 2018.


			Rosildo Moreira do Rosário


			Mestre da Chegança dos Marujos Fragata Brasileira de Saubara-BA

Mestre em História da África, da Diáspora e dos Povos Indígenas pela Universidade Federal do Recôncavo Baiano – UFRB


			***


			As palavras da Professora Ana Tereza Reis da Silva


			Não podemos entrar na filosofia, assim como na vida, senão misturados a uma história que nos precede e enredados em histórias que se tecem entorno e sobre nós. Histórias nas quais se sondam nossas próprias constituições e situações; histórias nas quais se separam narrativas intrincadas que nos levam e transportam em direção a um outro lugar. 


			(Jean-Godefroy Bidima, 2002)


			Quando terminei de ler, pela segunda vez, o manuscrito de Educação na Tradição Oral de Matriz Africana: a constituição humana pela transmissão oral de saberes tradicionais – um estudo histórico-cultural, vi-me impregnada por esta ideia-força que já havia encontrado em Jean-Godefroy Bidima: só podemos entrar e estar na vida atravessadxs, enredadxs e misturadxs por múltiplas histórias que, inescapavelmente, definem o que somos. E esse não é todo o arrebatamento do qual essa ideia-força é capaz. Não só somos enredadxs e tecidxs em múltiplas histórias, como também ignoramos e/ou não compreendemos adequadamente a maioria delas. Tendo a crer que essa ignorância/incompreensão é um dos nascedouros dos nossos preconceitos, mas, também, da incompletude perene que habita cada um de nós. Por isso mesmo, considero um privilégio inenarrável tomar contato com outros mundos, histórias e biografias.


			Este livro concede esse privilégio como dádiva. Conduz-nos para um diálogo intercultural com Saubara-BA, sua gente, suas festas, Cheganças e Sambas de Roda, com a Casa de Oxumarê (Salvador-BA), suas rezas e cantos sagrados, suas mães, pais, filhas e filhos de Santo, com os modos de ser e estar vivo nessas paragens e com os conhecimentos de outros mundos que aí são produzidos. É a própria ideia-força de que somos feitos de histórias que se misturam, que nos enredam e nos tecem, em movimento. A leitura desta obra foi para mim o encontro do que sou, nos meus múltiplos atravessamentos, em diálogo com Saubara e com a Casa de Oxumarê – reinvenções da resistência negra – traduzidas nas escrevivências de Daniela Barros, Saulo Pequeno e Patrícia Pederiva, isto é, nas reflexões escritas que brotam das lembranças do contato que tiveram com o cotidiano e das experiências compartidas com as comunidades.


			Desconheço os movimentos misteriosos do universo que nos trouxeram a esse ponto de encontro, pois eles pertencem ao intangível. Contudo, tenho a convicção de que não posso mais ser na vida senão enredada também pelas histórias das comunidades de Saubara e da Casa de Oxumarê, por meio das quais esta obra presta homenagem a todo povo negro e a sua incrível capacidade de r-existir e de se reinventar como forma de resistência, mantendo, por meio de sincretismos, empréstimos e colaborações, aquilo que é essencial à manutenção de sua identidade e de sua memória afro-brasileiras. As narrativas de Sandra de Yemanjá, Dona Janete, Kátia, Vovô Pedro, Dona Creonice, Seu Fernando, Rosildo do Rosário, Dona Fiinha, Bel, Betinho de Saubara, Zinoel Fontes, Eliege Santiago, Seu Crispim, Arnaldo do Rosário, Seu Mateus, Dona Maria do Carmo, também me constituem agora do mesmo modo que constituirão todxs aquelxs que tiverem a oportunidade de ler esta que é uma tradução cuidadosa e generosa desses outros saberes e modos de vida, cuja estrutura fundante, organizativa, pedagógica, política e epistêmica é a tradição oral em suas mais diversas manifestações.


			Trata-se de um esforço de fôlego que, visando a entender como se dão os processos educativos e a constituição humana na tradição oral de matriz africana, triangula e intersecciona três importantes campos teóricos: a perspectiva histórico-cultural de Vigotski, a perspectiva libertadora de Freire e o pensamento decolonial latino americano, particularmente as contribuições dxs autorxs ligados ao projeto político-teórico modernidade/colonialidade. Enquanto Vigotski e Freire são acionados para apoiar a ressignificação da teoria a partir dos processos educativos intrínsecos às culturas populares, saberes e modos de vida da tradição oral, o pensamento decolonial interpela e visibiliza esses processos como sendo o próprio decolonial em movimento, a força insurgente e necessária que, em resposta à brutalidade da violência colonial (de seus etnocídios, ecocídios e epistemicídios), foi capaz de manter e atualizar as formas próprias de existir dos povos subalternizados.


			Enquanto ao longo da violência colonial as palavras negras passaram em brancas nuvens (Risério, 1993) e o texto criativo africano foi sistematicamente racializado, subalternizado e invisibilizado, na obra em tela as artes verbais afro-brasileiras constituem a razão de ser, o ponto de partida e de chegada de uma análise vigorosa sobre esses sistemas outros de conhecimento que são constituídos por e constituidores de tradição oral em contextos de culturas populares de povos e comunidade tradicionais. 


			Por isso tudo, esta é uma obra sobre atravessamentos entre lugares de fala, pessoas, experiência como lugar de produção e transmissão de conhecimento e oralidades como formas de expressar, conhecer e constituir o humano. Nesse sentido, aqui se atravessam e se misturam, sobretudo, as escrevivências produzidas pelxs autorxs, desde uma pesquisa engajada, e as oralituras (Martins, 2003) do povo negro de Saubara e Casa de Oxumarê, ou, dito de outro modo, as suas oralidades como corpo em performance que produz, revisa, inscreve e transmite a memória do conhecimento.


			A presente obra, ao lado de outras, conforma um projeto político mais amplo no sentido de um giro epistêmico que visa a reposicionar nossas heranças orais de matriz africana no lugar de prestígio que elas devem ocupar como constituidoras do que somos e como epistemes negras que informam outros mundos possíveis. Com efeito, o registro escrito dos saberes da tradição oral, seja pelos seus próprios elaboradores/enunciadores e/ou por militantes acadêmicos (parceiros que lutam em defesa desses modos de ser, compreender e estar no mundo), é, de certa forma, um testemunho de que a escrita, muitas vezes um instrumento da violência colonial, também pode/deve ser disputada e ressignificada – transgredida, decolonizada – como aliada na luta por justiça cognitiva e epistêmica, isto é, por reconhecimento e legitimidade das culturas e dos saberes historicamente silenciados.


			Daniela Barros, Saulo Pequeno e Patrícia Pederiva nos oferecem um exercício de tradução que é, nos termos do xamã Davi Yanomami Kopenawa, um desenhar da palavra falada na pele do papel. Não é, portanto, tradução como traição, mas tradução como registro fiel e respeitoso que anseia por resguardar, tanto quanto possível, as especificidades próprias das enunciações orais. Tradução como gesto de amorosidade profunda pela outridade que se engaja intelectualmente para que a diferença manifeste-se na sua inteireza, naquilo que lhe é próprio, nas poéticas das palavras faladas que ganham vida em suas performances de expressão oral.


			Brasília-DF, 27de novembro de 2018.


			Prof.ª Dr.ª Ana Tereza Reis da Silva


			Coordenadora do Mestrado em Sustentabilidade


			 junto a Povos e Territórios Tradicionais – MESPT/UnB;


			 Líder do Grupo de Pesquisa Educação, Saberes 


			e Decolonialidades – GPES-Decolonialidades/PPGE/UnB;


			 Professora do Programa de Pós-Graduação em Educação


			 PPGE/FE/UnB


			*** 


			As palavras de Gbalejinan, Ìyámóró do Ilé Àṣẹ Odé Onísèwé Wúre, à 2ª Edição


			Começo esse texto citando nosso ancestral Antônio Bispo dos Santos, Nego Bispo, quando diz que conhecimento é algo a ser repassado e é isso que o livro da Profa. Dra. Daniela Barros Pontes e Silva, carinhosamente chamada de Dani representa. Eu conheci sua publicação em uma reunião que estava realizando com o Prof. Dr. Saulo e ao fundo estava o livro na estante. Durante nossa conversa fiz o print da tela e fui procurar na certeza de que iria me ajudar durante a minha pesquisa de mestrado sobre ancestralidade e tradição oral do Ilé Axé Odé Onísèwé Wúre. E foi certeiro assim como a flecha de Oxóssi, este livro foi certeiro em minha pesquisa.


			Mas mais que isso, este livro não é apenas uma leitura para fins acadêmicos, ele é um ensinamento, uma viagem ao mundo diário de um dos terreiros mais conhecidos no Brasil, onde podemos ver mulheres, homens, independentemente da idade em um contexto diário de vida cotidiana que caminham junto com a fé, a luta e a cultura sendo repassada aos demais para que não se perca. Cada capítulo escrito por Dani parece nascer do cotidiano onde podemos viver o que se fala, se revelando na escuta do mundo interior do lugar onde o silêncio e o que é sentido e ouvido se entrelaçam. 


			É nesse contexto que o livro permite que o nosso conhecimento seja ampliado não somente nas práticas pedagógicas ancestrais enraizadas na prática Tradicional Oral dos Povos Africanos escravizados no país, como também a possibilidade em desafiar a repensar os fundamentos da própria constituição humana por meio do saber transmitido com o corpo, com a voz, com o tempo e com o espírito coletivo. E para além, a obra devolve o protagonismo a quem nunca deveria ter sido negado. 


			É uma obra mais que necessária, em um mundo onde a hegemonia da escrita e da razão técnica ainda tenta se impor como forma exclusiva de produção e validação do saber. Este livro evoca com firmeza e sensibilidade a potência da Tradição Oral, não como simples meio de comunicação, mas como fundamento estruturante de Existência, memória e identidade. Daniela Barros não romantiza, tampouco reduz a oralidade a uma categoria folclórica ou exótica. Ao contrário, ela a recoloca no centro das práticas educativas, como um campo epistemológico legítimo, vital e profundamente humanizador.


			Ainda, é importante salientar que se trata de um gesto de reparação, uma devolutiva simbólica e acadêmica às diversas vozes que foram silenciadas por séculos em decorrência de outros que quiseram falar pelos griôs, pelas representações dos terreiros, dos Povos e Comunidades Tradicionais, Povos Indígenas e mestres e mestras da tradição oral e dos guardiões da memória, que por anos trataram essas vozes como objeto de estudo e não deram a devolutiva.


			O livro que temos em mãos, portanto, é um presente que nos chega em momento oportuno, que é o de organizar nossa resistência contra o conservadorismo, o racismo, o machismo, a homofobia, enfim, contra todas as forças do atraso. Mas organizar a resistência implica também estudo e construção de referências paradigmáticas “outras”, que superem o colonialismo intelectual e apontem para um pensamento inclusivo, emancipatório e a serviço das causas populares. Muitas dessas referências podem ser encontradas aqui, com esperança, rigor conceitual, crítica e criatividade. 


			Que esta leitura seja o começo – o meio – e o recomeço (BISPO, 2015), que seja mais do que uma atividade intelectual, que ela seja uma experiência de deslocamento, de revisão de paradigmas e, sobretudo, de reconexão com as raízes profundas de nossa formação como povo e como educadores de valorização da Tradição Oral para a construção do saber tanto dentro quanto fora do Terreiro


			Gbalejinan, Ìyámóró do Ilé Àṣẹ Odé Onísèwé Wúre – Andréa Valentim Alves Ferreira Mestra em Sustentabilidade em Povos e Territórios Tradicionais / MESPT-UnB
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Apresentação


			A presente obra é resultado de dissertação de Mestrado em Educação (PPGE/UnB), de Daniela Barros, realizada em 2016/2017, sob orientação de Patrícia Lima Martins Pederiva. Aqui a obra é assinada em parceria com Saulo Pequeno, companheiro de vida e de trabalho, numa tentativa de reconhecimento daquilo que a academia não reconhece: não criamos ou produzimos conhecimento de forma isolada. 


			O texto busca pensar a Tradição Oral de Matriz Africana enquanto processo educativo e de constituição da pessoa, a partir de perspectivas afrodiaspóricas e histórico-culturais, no reconhecimento da Tradição Oral como sustento do imenso e intangível território da Diáspora, naquilo que une a oralidade enquanto tradição, e, também, naquilo que a diversifica, especifica, nos seus diversos contextos: Povos, Comunidades, Territórios e Expressões Tradicionais de Matriz Africana. 


			Por meio da oralidade é possibilitada a constituição humana fundada na ancestralidade, resistindo à pressão dos processos de dominação da modernidade/colonialidade e da mentalidade escolarizada, de base eurocêntrica. Nesta maneira de educar, se formam e permanecem as identidades ancestrais, não se perdem da memória o longo caminho de resistência ao colonialismo dos antepassados. Não desvincula o passado do presente, a educação da vida.


			 Partimos do entendimento de que no Brasil, pela tradição oral de matriz africana, se perpetuam a história e a ancestralidade por meio de transmissões de saberes e conhecimentos entre gerações, ao tempo em que resiste aos movimentos históricos de dominação. A partir disso, a pesquisa procura compreender como acontecem os processos educativos na tradição oral de matriz africana e de que maneira contribuem para a constituição humana das pessoas que compõem suas comunidades. 


			Foi realizada pesquisa na Casa de Oxumarê, Salvador - BA, e nos ofícios e manifestações tradicionais das culturas populares de Saubara - BA, com destaque para a Chegança de Marujos, o Samba de Roda e a Renda de Bilros.


			As reflexões da pesquisa apontam para a transmissão de saberes pela oralidade de matriz africana como um processo educativo de constituição humana, cujo fio condutor é o exercício e a consciência da ancestralidade. Além disso, enuncia-se que o exercício da consciência ancestral torna-se elemento educativo para a liberdade, na medida em que os grupos e comunidades tradicionais de matriz africana permanecem reafirmando perante o mundo suas formas de resistir e reexistir


			O que entendemos aqui como Educação diz respeito aos processos que possibilitam a existência dos seres humanos como seres de pertencimentos: culturais, étnicos, históricos, ancestrais – nas suas especificidades e diferenças. Ou seja, à criação e transmissão da cultura como processo educativo. Desta forma, o fio condutor do trabalho é a constituição humana como um processo educativo, em si, contextualizado no território da transmissão oral dos saberes tradicionais de matriz africana, desde África até a Latinoamérica. 


			A Tradição Oral é então o processo pelo qual acontece um constituir-se humano específico, de consciência individual-coletiva e comunitária. Que chama para si a responsabilidade de manter viva nas pessoas e em suas práticas cotidianas a ancestralidade histórica, étnica, espiritual e cultural.


			Assim, quando apresentamos ao decorrer do texto uma crítica ao modelo eurocêntrico e ocidentalizado de sociedade, compreendemos que a hierarquização e institucionalização dos conhecimentos é parte essencial da lógica da colonização e dos processos de dominação das sociedades africanas, orientais e latino-americanas. Esta crítica refere-se então ao processo de escolarização do conhecimento e das mentalidades que estruturam o modelo de sociedade que nos foi imposto: racista, racializado, machista, patriarcal, cristão, e repleto de tantas fobias e preconceitos intermináveis. 


			Este é um trabalho e um compromisso contínuo, de vida, que se inicia em 2003 e que reverbera na minha trajetória de Doutorado em Educação, com a tese A Constituição do Ser-Saber pela Tradição Oral de Matriz Africana: Ancestralidade, Educação e a (Po)Ética da Oralidade na Transmissão de Saberes1, defendida em abril de 2023, fundamentada na Psicologia Preta/Africana e na Filosofia Africana.


			Finalizamos esta apresentação, trazendo um trecho do livro “Amkoullel, o menino fula” de Amadou Hampâté Bâ, que demonstra a partir da narrativa do autor a crítica que traremos a diante:


			“O mestre levantou-se e conduziu-nos à última fileira da classe. Fez-me sentar no penúltimo lugar e Madani no último, mandando-nos cruzar os braços comportadamente sobre a mesa. Perdi-me em reflexões. Por que tinha sido colocado na frente de Madani, filho do chefe da região, e por que Daye Konaré, um dos seus cativos, estava sentado na primeira fileira? Era talvez um engano? Passado um momento, levantei-me para ceder meu lugar a Madani. “Quem o mandou trocar de lugar?”, exclamou o mestre em Bambara. Levantei-me e respondi na mesma língua, por sinal falada pela maioria das crianças: “Madani é meu príncipe, senhor. Não posso sentar-me à sua frente.” O mestre então exclamou: “Aqui sou eu quem determina os lugares. Ninguém pode escolher. Você entende?” E eu disse: “Entendo sim senhor”. “Voltem aos lugares que eu indiquei. Aqui não há príncipes nem súditos. É preciso deixar tudo isso fora daqui, do outro lado do rio”. E então nos sentamos2.” 


			Boa leitura, 


			Daniela Barros Pontes e Silva


			Saulo Pequeno Nogueira Florencio


			





				

					1 Disponível em: https://www.academia.edu/101714184/A_Constitui%C3%A7%C3%A3o_do_Ser_Saber_pela_Tradi%C3%A7%C3%A3o_Oral_de_Matriz_Africana_Ancestralidade_Educa%C3%A7%C3%A3o_e_a_Po_%C3%89tica_da_Oralidade_na_Transmiss%C3%A3o_de_Saberes


				


				

					2 Texto ilustrativo, extraído do livro autobiográfico de Amadou Hampâté Bâ, intitulado Amkoullel, o menino fula, no capítulo em que descreve seu primeiro dia de aula na escola dos brancos.
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			Introdução 


			O presente trabalho aborda a educação pela oralidade de matriz africana nas culturas populares, povos e comunidades tradicionais.


			A oralidade, tanto nas culturas populares quanto em povos e comunidades tradicionais, tem sido estudada por diversas ciências como a antropologia, a história e a literatura. Entretanto os estudos e pesquisas realizados pela área da Educação ainda não permitem conhecer e compreender a oralidade como processo educativo para o constituir-se humano.


			A educação, enquanto campo de conhecimento acadêmico, tem privilegiado estudos sobre conhecimentos científicos, de caráter utilitarista, produzidos a partir de uma demanda de mercado. O conhecimento utilitarista, dentro da lógica capitalista de mercado, está diretamente relacionado com a liberação de recursos e investimentos financeiros para o universo acadêmico.


			Tendo como pano de fundo a ideia de monopólio radical em que a industrialização capitalista transforma as relações do homem com a ferramenta, Illich destaca dois tipos de saberes. O espontâneo, que provém das relações criadoras entre o homem e o seu meio, como a aprendizagem da língua materna, e o saber coisificado, que é uma instrução intencional e programada, como o ensino das disciplinas escolares. O homem tem cada vez menos chance de fazer suas coisas e necessita do saber escolarizado para satisfazer as necessidades que estão dependentes das ferramentas industrializadas. Nesse sentido, portanto, o saber é um bem que está exposto no mercado. Para Silva (2005), a conversão do conhecimento em mercadoria gera o monopólio do saber: os que detêm o conhecimento científico, autorizado, desqualificam os que não o têm. O conhecimento cotidiano é transformado em ciência que não está disponível para todos: “a ciência tutela a vida, e torna as pessoas dependentes de um conhecimento que elas não podem gerar, mas somente comprar” (p. 71). O crescimento industrial e científico leva a educação a exercer o controle social para o uso dos produtos. A educação transforma-se em necessidade para diplomar seletivamente pessoas e também para controlar as que ascendem ao consumo (TUNES; PEDROZA, 2011, p. 19).


			À vista disso, o caminho percorrido pela educação enquanto ciência – ou na tentativa de se afirmar ciência – fechou seus horizontes a uma produção massiva, e quase que obrigatória sobre a escola e a formação de professores. Ou seja, a Educação hoje, no Brasil, encontra-se voltada, enquanto campo de estudos e pesquisas, quase que exclusivamente para discussões a respeito do que dentro da escola, ou para a escola. Esse comportamento pode ser compreendido como uma das consequências do processo de escolarização ao qual a nossa sociedade foi e é submetido. Alimentando essa lógica, os novos ingressantes dessa área do conhecimento, como por exemplo os estudantes de graduação dos cursos de pedagogia, aprendem a compreender a Educação, como um campo fechado e que não reconhece a multiplicidade de processos educativos e saberes que não fazem parte do currículo escolar. Como se o que não é escola não tocasse a Educação.


			O sistema escolar de hoje desempenha a tríplice função, própria das poderosas igrejas no decorrer da História. É simultaneamente o repositório do mito da sociedade; a institucionalização das contradições desse mito; o lugar do rito que reproduz e envolve as disparidades entre mito e realidade (ILLICH, 1985, p. 51).


			Dessa maneira, a própria Educação abre mão de saberes relevantes para a compreensão humana dos processos educativos, como se o outro (saber), não escolarizado, pertencesse a outros campos como a antropologia, a história e a literatura. 


			Nesse sentido, expandir o alcance do campo de reflexões sobre educação é necessário. Para tanto, pensar “fora dos muros da escola”, ou seja, desescolarizar-se são passos também necessários. Para além dos conhecimentos seriados e sectarizados, compreender a educação enquanto movimento e transformação constante só é possível se essa não for concebida como ciência atemporal, deslocada de contexto histórico e cultural, dividida em níveis e sentidos lineares. Conhecer os saberes tradicionais constituintes das sociedades brasileiras, os costumes e práticas cotidianas, o constituir-se humano na pedagogia da oralidade, das tradições não escolarizadas pode ser uma possibilidade. 


			Diante do exposto, o livro tem como campo empírico as oralidades de matriz africana presentes nas culturas populares, povos e comunidades tradicionais. Isso quer dizer que a parte empírica de busca de informações que subsidiam a discussão acontece em comunidades quilombolas, comunidades de terreiros, e nas manifestações das culturas populares que tenham a oralidade como fundamento principal. Ou seja, que se auto identificam como comunidades essencialmente orais, tendo na oralidade a base de transmissão de conhecimentos e de educação, no sentido da constituição humana, da constituição das identidades.


			A partir do entendimento da constituição humana como um processo educativo indissociado da vida e organizado na cultura, é proposta a seguinte questão de pesquisa: Como acontecem os processos educativos na tradição oral de matriz africana e de que maneira contribuem para a constituição humana das pessoas que compões suas comunidades? A partir do entendimento da constituição humana como um processo educativo indissociado da vida organizada na cultura.


			Assim, partindo do pressuposto bibliográfico de que no Brasil, pela tradição oral de matriz africana se perpetuam a história e a ancestralidade por meio de transmissões de saberes e conhecimentos entre gerações ao tempo em que resistem aos movimentos históricos de dominação, a pesquisa procura atender ao objetivo de: investigar como acontecem os processos educativos na tradição oral de matriz africana e de que maneira contribuem para a constituição humana das pessoas que compõem suas comunidades.


			Traz ainda, dois objetivos específicos para o desenvolvimento da investigação:


			a.Compreender a prática da oralidade nos povos e comunidades tradicionais enquanto processo educativo;


			b.Investigar quais são as especificidades da tradição oral de matriz africana, com base na perspectiva histórico-cultural, enquanto processo educativo e de transmissão de saberes.


			Para dar conta da complexidade de dimensões abertas pela experiência empírica, a investigação foi desenvolvida a partir da teoria histórico-cultural de Vigotski, em diálogo com as perspectivas da decolonialidade e da educação libertadora de Paulo Freire. As três perspectivas teóricas apresentam importantes convergências e se complementam no que diz respeito às necessidades deste estudo.


			A teoria histórico-cultural é a unidade teórica da pesquisa e fundamental para compreender a educação e os mecanismos específicos da oralidade e da constituição humana nos detentores dessa tradição. Ainda, a compreensão do caráter dos processos educativos que acontecem na Tradição Oral, as identidades constituídas, bem como as suas razões de permanência e resistência ao longo das gerações terá por base a perspectiva libertadora de Paulo Freire. Ainda, a partir do pensamento decolonial, a busca por um giro epistemológico na compreensão dos processos educativos da constituição humana nos contextos estudados.


			Na teoria histórico-cultural de Vigotski o desenvolvimento humano na cultura em si é um processo educativo, em que a cultura altera e guia o desenvolvimento em sua totalidade. Nesse sentido, a materialidade da educação é a própria pessoa enquanto microcosmo de seu ambiente social, e de suas experiências situadas histórica e culturalmente. Em seus estudos, Vigotski (2007) explicita a importância da fala como organizadora do pensamento e, portanto, como processo de compreensão e de consciência sobre o si e sobre o mundo, como enraizamento cultural (BARROS; PEQUENO; PEDERIVA, 2018).


			No campo da educação, Paulo Freire é situado nos processos de alfabetização. Entretanto a educação como processo de libertação e emancipação humana marca o legado freireano, a partir de uma ação-compreensão crítica sobre o mundo. Segundo o próprio Freire (1981),


			[...] a leitura do mundo precede a leitura da palavra. A palavra que eu digo sai do mundo que estou lendo, mas a palavra que sai do mundo que eu estou lendo vai além dele. [...] O ato de ler o mundo implica uma leitura dentro e fora de mim. Implica na relação que eu tenho com esse mundo3.


			 Portanto a educação ocorre entre as pessoas, em comunhão, na qual ler e pronunciar o mundo significa viver/agir/refletir no/com esse mundo. Essas também são características da educação em contexto tradicional oral de matriz africana (BARROS; PEQUENO; PEDERIVA, 2018).


			Tais perspectivas, aqui referenciadas, prezam pelo caráter histórico da humanidade e da maneira como essa humanidade constitui-se na sua relação com a cultura. De acordo com Reis (2011), a respeito das relações sociais e da relevância do caráter histórico da humanidade na teoria histórico-cultural: 


			Constituindo-se e constituindo na e a totalidade das relações sociais [...]. Constituindo essas relações e sendo por elas constituído. Nestas, inclui-se o processo sígnico, como um componente das múltiplas determinações da natureza e da sociedade humana ao longo de sua história. Essa história – que é a história da gênese e desenvolvimento do próprio ser humano – dá-se dentro dessas relações, que refletem e representam interesses de pessoas com origens ou posições de classe diferentes. Ou seja, como o processo histórico é de confronto de interesses diversos e contraditórios, a história é sempre uma resultante, na e da qual o processo sígnico está presente, enraizado em e com sua base material. (REIS, 2011, p. 102). 


			O trecho destacado abre espaço para as reflexões acerca de como nos constituímos na cultura e pelas relações com o mundo. Entretanto permite refletir também sobre os processos de dominação implícitos nessas relações, e na maneira que essas afetam a composição daquilo que se conhece como História da humanidade, afetando, diretamente, a maneira como se dará a constituição humana a partir de então.


			O pensamento decolonial surge, nesta investigação, como um olhar necessário de dentro e a partir dos processos educativos estudados. 


			Algunas de las nociones claves que constituyen el cuerpo conceptual de este programa de investigación son entonces: el sistema mundo moderno colonial como el ensamblaje de procesos y formaciones sociales que acompañan el colonialismo moderno y las modernidades coloniales. La colonialidad del poder (Quijano) es entendida como un modelo hegemónico global de poder instaurado desde la conquista que articula raza y trabajo, espacio y gentes, de acuerdo con las necesidades del capital y para el beneficio de los blancos europeos. La diferencia colonial y la colonialidad global (Mignolo) se refieren al conocimiento y dimensiones culturales del proceso de subalternización efectuado por la colonialidad del poder; la diferencia colonial resalta las diferencias culturales en las estructuras globales del poder existentes actualmente. La colonialidad del ser (Nelson Maldonado-Torres), como la dimensión ontológica de la colonialidad, en ambos lados del encuentro; la colonialidad del ser apunta hacia el “exceso ontológico” que ocurre cuando seres particulares se imponen sobre otros y, además, encara críticamente la efectividad de los discursos con los cuales el otro responde a la supresión como un resultado del encuentro. Eurocentrismo como el modelo de conocimiento que representa la experiencia histórica europea, que ha devenido globalmente hegemónica desde el siglo XVII (Dussel, Quijano); de ahí la posibilidad de pensamiento y epistemologías no-eurocéntricos (ESCOBAR, 2005, p. 34-35).


			Dessa maneira, permite o entendimento de que as vozes que devem ser ouvidas são aquelas que, porque vividas, são as que trazem os saberes e contextos mais fieis para a constituição da sua própria história e humanidade. Para compreender o caráter desses processos educativos, o pensamento decolonial age em consonância com a resistência dos povos que sustentam suas tradições, apesar das forças de dominação colonialista. Segundo Mota Neto:
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